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O presente trabalho sistematiza a experiência extensionista vivenciada por meio do projeto 

Entrelaçando saberes e afetos no Eufrozino, executado no período de maio a dezembro de 2016, 

no Assentamento José Antônio Eufrozino/Coletivo Unidos no Campo, situado no distrito São José 

da Mata município de Campina Grande/PB. Considerando a importância de promover ações que 

contribuam na construção da equidade de gênero, o projeto buscou estabelecer um espaço de 

diálogo sobre a temática, no qual as mulheres da comunidade pudessem refletir sobre essa 

questão a partir das próprias vivencias. Desse modo, utilizando os recursos teóricos e 

metodológicos da Psicologia Social Comunitária e da Educação popular freireana, a extensão 

favoreceu a troca de experiências entre o saber acadêmico e saber popular, a elaboração de 

conhecimentos sobre corte e costura, reflexões sobre os papéis sociais atribuídos a homens e 

mulheres e as desigualdades existentes entre ambos, materializadas por meio do trabalho. Para 

tanto, elegemos como ferramenta de intervenção metodologias do tipo participativas que 

potencializassem a ampla participação dos sujeitos em sua singularidade. Consideramos que, 

essa experiência contribuiu para a desnaturalização das relações sociais de gênero e o 

desenvolvimento de potencialidades individuais e coletivas que colaboram para a geração da 

autonomia, promovendo o fortalecimento de vínculos por meio do diálogo e de vivências solidárias 

e cooperativas. Ao que podemos perceber houve o afloramento da consciência que é possível 

transformar relações opressoras e que a construção de novas formas de sociabilidade pode 

ocorrer gradualmente por meio de pequenas mudanças. Enfim, a extensão permitiu a 

transposição real e simbólica dos muros da academia, possibilitando o reconhecimento de outros 

saberes e epistemologias e a construção de novos recursos para o exercício da psicologia. 

Estabelecemos vínculos, celebramos parcerias, conquistamos amigos, elaboramos narrativas, 

compartilhamos saberes e experimentamos nos afetar de diferentes formas. Como em toda 

experiência humana, entrelaçamos saberes e afetos. 

 

 

 


